




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena 

Editora 

Direitos para esta edição cedidos à 

Atena Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena 

Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença 

de Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente 

a posição oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento 

desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-

la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, 

membros do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação 

com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas 

do processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e 

impedindo que interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. 

Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o mais alto 

padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do 

Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
A educação enquanto fenômeno social: perspectivas de evolução e 

tendências 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

Ilvanete dos Santos de Souza 

Ismael Santos Lira  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 A educação enquanto fenômeno social: perspectivas de 

evolução e tendências 2 / Organizadores Américo 

Junior Nunes da Silva, Ilvanete dos Santos de Souza, 

Ismael Santos Lira. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0711-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.119222511 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Souza, Ilvanete dos Santos de 

(Organizadora). III. Lira, Ismael Santos (Organizador). IV. 

Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que 

constitua um conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. 

Declaram que participaram ativamente da construção dos respectivos manuscritos, 

preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise 

e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com vistas a tornar o 

material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente 

isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência 

correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a 

consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de 

ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme 

critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação 

constitui apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a 

publicação, inclusive não constitui responsabilidade solidária na criação dos 

manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 

9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza e 

incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins 

exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria 

e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, 

desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de e-

commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses 

de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são 

doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme 

recomendação da CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou 

autoriza a utilização dos nomes e e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado 

dos mesmos, para qualquer finalidade que não o escopo da divulgação desta obra. 

 



A
PR

ES
EN

TA
Ç

Ã
O

Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: Neste artigo relatamos nossa 
experiência de regência ocorrida em duas 
turmas de 7° anos do Ensino Fundamental II, 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Irmão Damião, no município de Lagoa 
Seca, estado da Paraíba. A experiência se 
deu no Programa Residência Pedagógica 
UEPB durante o Eixo 2 do Módulo I, no 
qual discutimos o livro História nas aulas 
de Matemática: fundamentos e sugestões 
didáticas para professores de Iran Abreu 

Mendes e Miguel Chaquiam. Decidimos 
então abordar em sala de aula a História 
da Matemática com relação aos Números 
Inteiros Negativos utilizando o diagrama 
modelo metodológico proposto pelos 
autores que posteriormente contribuíram 
para a organização e desenvolvimento de 
nossa regência. Durante a aula utilizamos 
slides PowerPoint, o aplicativo GeoGebra e 
o vídeo Introdução aos Números Inteiros. O 
uso da História da Matemática tornou a aula 
mais atrativa e dinâmica, além de ampliar 
o conhecimento e aproximar os alunos 
do conteúdo matemático. O Programa 
Residência Pedagógica é de extrema 
importância, principalmente neste cenário 
de incertezas em que estamos situados, 
pois estamos vivenciando todas as 
dificuldades enfrentadas pelos professores 
diariamente com relação ao ensino remoto 
e à pandemia.
PALAVRAS-CHAVE: Programa Residência 
Pedagógica UEPB, CAPES, História da 
Matemática, Números Inteiros, Ensino 
Fundamental II.
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HISTORY OF INTEGERS NUMBERS AS REFERENCE FOR THE 7TH GRADE 
OF ELEMENTARY SCHOOL II

ABSTRACT: In this article we report our experience of conducting in two 7th grade classes 
of Elementary School II at Irmão Damião Municipal Elementary School, in the municipality of 
Lagoa Seca, state of Paraíba. The experience took place in the UEPB Pedagogical Residency 
Program during Axis 2 of Module I, in which we discussed the book History in Mathematics 
classes: fundamentals and didactic suggestions for teachers of Iran Abreu Mendes and Miguel 
Chaquiam. We then decided to approach the History of Mathematics in the classroom in 
relation to Negative Integers Numbers using the methodological model diagram proposed by 
the authors who later contributed to the organization and development of our regency. During 
the class we used PowerPoint slides, the GeoGebra application and the video Introduction to 
Integers. The use of the History of Mathematics made the class more attractive and dynamic, 
in addition to expanding knowledge and bringing students closer to the mathematical content. 
The Pedagogical Residency Program is extremely important, especially in this scenario of 
uncertainties in which we are situated, as we are experiencing all the difficulties faced by 
teachers on a daily basis in relation to remote teaching and the pandemic.
KEYWORDS: UEPB Pedagogical Residency Program, CAPES, History of Mathematics, 
Integers Numbers, Elementary School II.

1 | 	SOBRE O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA
O Programa Residência Pedagógica (PRP) é uma iniciativa da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de nível Superior (CAPES) em parceria com o Ministério da 
Educação (MEC) desde 2018. Este programa é uma das ações que constitui a Política 
Nacional de Formação de Professores que busca aperfeiçoar a formação prática do aluno 
de licenciatura em escolas públicas de educação básica por Instituições de Ensino Superior 
(IES), públicas e privadas, sem fins lucrativos (CAPES, 2018).

O licenciando, com metade do curso concluído, é imerso no ambiente escolar 
para participar e desenvolver atividades como a regência em sala de aula, a intervenção 
pedagógica, dentre outras atividades que fazem parte das responsabilidades do professor 
em exercício. Atividades são acompanhadas pelo professor da escola-campo referente ao 
subprojeto vinculado, por sua vez é orientado por um professor da Instituição de Ensino 
Superior (IES) do curso que o estudante está matriculado (CAPES, 2018).

As vantagens que este Programa proporciona circundam entre os alunos de 
licenciatura, denominados residentes, os professores da escola-campo, denominados 
preceptores, e para o professor orientador da IES. O aluno de licenciatura tem a oportunidade 
de desenvolver atividades pedagógicas que articule o conhecimento teórico visto na IES 
com a prática escolar que contribui muito para a formação inicial do professor. Além disso, a 
elaboração e publicação de artigos científicos em eventos acadêmicos faz com que o aluno 
possa melhorar a escrita acadêmica para trabalhos futuros, como artigos, ou até mesmo o 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
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Para os preceptores, o PRP contribui para formação continuada, pois eles são 
responsáveis por planejar, acompanhar e orientar os alunos de licenciatura nas escolas-
campo em que atuam. Já o professor orientador da IES contribui neste planejamento dos 
preceptores, trazendo suas perspectivas teóricas em relação as ações desenvolvidas na 
Educação Básica.

A Universidade Estadual da Paraíba participa do Programa desde sua fundação. 
Após a primeira edição, iniciou-se a segunda edição do PRP na UEPB em outubro de 2020 
de forma remota (pandemia) e permanece da mesma forma.

Em nosso caso, nesta segunda edição do PRP da UEPB fazemos parte do subprojeto 
de Matemática Campus Campina Grande. O subprojeto tem duração de 18 meses, dividido 
em três Módulos (I, II e III) de seis meses. Cada Módulo compõem-se de três Eixos (1, 2 e 
3), denominados Formação, Pesquisa/Observação e Regência.

O Módulo I de nosso subprojeto teve início no dia 8 de outubro de 2020 e término 
em 29 de março de 2021. Durante o Eixo 1 foram abordadas várias temáticas importantes 
e interessantes para a formação inicial do professor e também os desafios e estratégias 
utilizadas pelos profissionais da educação no contexto pandêmico que estamos vivenciando. 

No Eixo 1 lemos: o primeiro capítulo do livro 21 lições para o século XXI de 
Harari (2018); a Nota Técnica da Organização Todos Pela Educação Ensino a Distância 
na Educação Básica frente à pandemia da COVID-19 (2020); capítulo 20 Tempos de 
pandemia: (re)inventar a educação escolar a cada dia da obra Deflagração de ações 
voltadas à Formação Docente organizada por Monteiro (2020); o artigo A formação e a 
profissionalização docente: características, ousadia e saberes de Dassoler e Lima (2012); 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC – Brasil (2018); e por fim os Projetos Pedagógicos 
das Escolas-campo do PRP. 

Além das leituras e discussões realizadas com todos os residentes, preceptores e 
professora orientadora da UEPB durante o Eixo 1, tivemos o privilégio de termos seminários 
com o Prof. Dr. Sérgio Lorenzato que nos proporcionou reflexões importantes referentes à 
formação inicial de professores, e discussões da BNCC com Prof. Dr. Márcio Urel Rodrigues 
que frisou a importância desse documento para a educação e alguns desafios para que a 
BNCC seja de fato implementada nas escolas.

No Eixo 2 lemos e estudamos a obra História nas aulas de Matemática: fundamentos 
e sugestões didáticas para professores de Mendes e Chaquiam (2016), que nos motivaram 
em abordar essa temática no período de regência no Eixo 3. Ao final do Eixo 2 tivemos a 
honra de discutir a obra com Prof. Dr. Iran Abreu Mendes. Entre o Eixo 2 e 3, desenvolvemos 
e planejamos, em duplas de residentes, nossa regência com relação à História da 
Matemática, em nosso caso sobre Números Inteiros. No Eixo 3 se deu a regência e que por 
sua vez originou esse artigo.

Estamos, desde abril de 2021, iniciando o Eixo 1 do Módulo II, momento este de 
muito aprendizado, pois estudamos sobre temáticas interessantes, com seminários de 
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renomados na área de Educação Matemática. Dentre os quais tivemos a participação dos 
palestrantes Prof. Dr. Gelson Iezzi sobre suas obras e a importância de dominar o conteúdo 
de Matemática e associá-lo à realidade do aluno. O segundo seminário com Profa. Dra. 
Regina Maria Pavanello, que nos relatou a importância do ensino da Geometria e nos 
mostrou alguns recursos simples que o professor pode utilizar em sala de aula. No terceiro 
seminário contamos com a participação da Profa. Dra. Regina Célia Grando, mostrando 
algumas possibilidades de se abordar jogos como recurso didático, salientando os cuidados 
que o professor de Matemática deve ter para que sejam trabalhados o conteúdo e avaliação 
de forma adequada. Por fim, Profa. Dra. Ana Kaleff sobre como elaborar/desenvolver/
trabalhar com Laboratório de Matemática.

Com relação à nossa regência durante o Eixo 3 do Módulo I, planejamos e 
desenvolvemos um diagrama metodológico, de cunho histórico, sobre Números Inteiros, 
discutido a seguir.

2 | 	HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 
A nossa sociedade sempre está em constante transformação, algumas vezes de 

forma tímida e outras de modo avassalador, porém é inquestionável a importância da 
Escola na formação do indivíduo para que possa atuar na realidade em que está inserido. 
Temos a falsa impressão de que os indivíduos, por algumas circunstâncias que não tiveram 
acesso à educação escolar, são desprovidos de todo tipo de conhecimento, mas isso não é 
verídico. Ao iniciarmos nossa vida escolar já trazemos conosco alguns saberes adquiridos 
em casa, instituição religiosa ou sindical (LIBÂNIO, 1990).

Poderíamos então fazer a seguinte pergunta, qual seria a função da Educação Escolar 
se podemos obter conhecimento de outras formas? Esta é uma pergunta interessante nos 
quais, um dos motivos, pode ser explicado da seguinte maneira, “O processo educativo que 
se desenvolve na escola pela instrução e ensino consiste na assimilação de conhecimentos 
e experiências acumuladas pelas gerações anteriores no decurso do desenvolvimento 
histórico-social” (LIBÂNIO, 1990, p. 24). Então, algumas temáticas essenciais para o 
desenvolvimento do indivíduo irão por vezes passar despercebido, muitas vezes pela falta 
de informação das famílias, principalmente, as camadas mais pobres da sociedade e a 
escola como instituição formadora poderá assegurar a este indivíduo uma formação mais 
sólida.

Assim como as demais ciências, a Matemática é uma herança da humanidade 
desenvolvida desde a pré-história, quando os criadores de ovelha correlacionavam pedras 
a quantidade de ovelhas e até nos dias atuais presentes na tecnologia digital, na Medicina, 
na Engenharia e também nas demais profissões.

É imprescindível conhecer os conceitos, propriedades e relações fundamentais da 
Matemática para a formação do indivíduo que está imerso nesse universo e um dos recursos 
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que o professor pode utilizar no ensino dessa disciplina é a História da Matemática.
Ao discutirmos o livro História nas aulas de Matemática: fundamentos e sugestões 

didáticas para professores de Mendes e Chaquiam (2016), estudado durante o Eixo 2 do 
Módulo I do Programa Residência Pedagógica UEPB, notamos a importância do professor 
saber a origem e evolução de tais conteúdos matemáticos:

Assim, essa história pode ser tomada como um aporte para esclarecimentos 
de cunho epistemológico e didático que poderão contribuir para o professor 
explicar e orientar a organização das matemáticas escolares. Nesse sentido 
as informações históricas poderão ser utilizadas para auxiliar o professor de 
matemática a melhorar o planejamento e a execução de suas explanações 
durante as aulas de matemática, bem como para justificar os modos de 
produção matemática no tempo e no espaço (MENDES e CHAQUIAM, 2016, 
pp. 17-18).

Temos que a História da Matemática contribui para justificar aos alunos o motivo 
de estudar alguns conteúdos matemáticos. Outra vantagem também para o professor é 
que os obstáculos epistemológicos encontrados pelos matemáticos muitas vezes são as 
dificuldades vivenciadas pelos alunos ao se depararem com alguns conteúdos e com isso 
o professor pode procurar métodos para superá-las.

Deste modo, o aluno ao entender o contexto em que esses matemáticos 
desenvolveram tais conceitos matemáticos, o percurso e os recursos que os mesmos 
dispunham naquela época despertarão a curiosidade dos alunos. Ao mesmo tempo em 
que terão a resposta do porquê estudar estes conteúdos matemáticos e perceber que as 
dificuldades que muitos alunos apresentam foram vivenciadas na origem e na evolução de 
alguns conceitos pelos próprios matemáticos responsáveis por seu desenvolvimento, ou 
seja, irão perceber uma Matemática construtiva, viva, diferentemente de como muitas vezes 
é abordada nas aulas em que vemos a Matemática como uma ciência pronta, parecendo 
que seu desenvolvimento foi linear e não demandou muito tempo para isso.

Para que o professor consiga alcançar as potencialidades, Mendes e Chaquiam 
(2016) afirmam que “Os estudos apontam que a história da matemática, combinada com 
outros recursos didáticos e metodológicos, pode contribuir para a melhoria do ensino e 
aprendizagem da matemática” (MENDES e CHAQUIAM, 2016, p. 80). Dessa forma, o 
professor abordará o conteúdo de modo mais dinâmico e atrativo para o aluno, além de 
tornar mais clara a compreensão do mesmo.

Schubring (1997, p. 157) aponta duas formas de abordar a História da Matemática 
em sala de aula. A abordagem direta consiste na utilização de textos originais ou de 
biografias de matemáticos, e a abordagem indireta envolve a apresentação de uma análise 
da origem dos problemas, dos fatos e das demonstrações.

Conforme Mendes e Chaquiam (2016), pesquisas atuais indicam que inserir fatos 
históricos pode ser bastante interessante para iniciar um determinado conteúdo matemático 
em sala de aula, pois o aluno pode reconhecer a Matemática como uma criação humana 
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desenvolvida por várias pessoas em diferentes localidades e momentos diferentes para 
resolver problemas do cotidiano, ou até mesmo da própria Matemática.

Decidimos então abordar a História da Matemática em nossa regência, 
especificamente Números Inteiros, em sala de aula para alunos de 7° ano da educação 
básica, Ensino Fundamental II.

Mendes e Chaquiam (2016), além de apontar várias questões sobre os cuidados, 
dificuldades e também os pontos positivos e negativos que alguns autores trazem em seus 
trabalhos sobre o uso da História da Matemática em sala de aula, sugerem um diagrama 
modelo metodológico de modo que o professor possa elaborar seu texto.

Para isso, será preciso escolher um tema/conteúdo, personagens que contribuíram 
para a evolução do tema/conteúdo e suas respectivas contribuições. A partir destes, eleger 
o personagem que mais contribuiu para o desenvolvimento do tema/conteúdo, personagens 
contemporâneos ao personagem em destaque, o cenário mundial que ocorreu e alguns 
pontos de vista de outros autores sobre o personagem em destaque e/ou tema/conteúdo.

Com isso, elaboramos um diagrama metodológico, baseado no modelo de Mendes 
e Chaquiam (2016), sobre o assunto matemático escolhido, Números Inteiros, apresentado 
abaixo.

3 | 	EXPERIÊNCIA DE REGÊNCIA
A escola-campo em que ocorreu a regência foi a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Irmão Damião, localizada no município de Lagoa Seca, estado da Paraíba.
O período de regência se deu entre 24 de fevereiro e 29 de março de 2021. Nele 

foram trabalhados sistema de numeração decimal, conceitos básicos de Geometria Plana 
e Espacial, Lógica Matemática e História da Matemática.  

Todo o período de regência se deu de forma remota, utilizando-se Google Meet, 
Vídeo YouTube, Whatsapp, PowerPoint, Mentimeter, entre outros recursos.

A experiência de regência relatada deu-se em 17 de março de 2021 em duas turmas 
de 7° ano do Ensino Fundamental II, denominadas de 7° ano A e 7° ano B no turno da tarde.

Em cada turma há um total de 24 alunos, porém na turma do 7° ano A apenas 19 
alunos e no 7º ano B apenas 14 alunos têm acesso à internet e estão tendo ensino remoto. 
Os demais alunos estão recebendo apostilas com os mesmos exercícios que os alunos 
de ensino remoto, elaboradas pelos próprios professores. No dia da regência relatada 
estavam presentes 12 alunos. 

Na Figura 1 temos o diagrama elaborado pelas residentes Herlaine Estefani Barros 
Neris e Aléxia Duarte Drefs, cujo tema/conteúdo são os Números Inteiros Negativos:
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Figura 1 - Diagrama-Metodológico

Fonte: Elaborado pelas residentes Herlaine Estefani Barros Neris e Aléxia Duarte Drefs.

A preceptora, Profa. Danielly nos apontou algumas ideias para abordar com os 
alunos o diagrama sobre a história dos Números Inteiros Negativos.

Com isso, elaboramos um slide em que trata da história do desenvolvimento dos 
Números Inteiros Negativos, trouxemos também o aplicativo GeoGebra para mostrar 
de modo mais claro a justificativa geométrica utilizada por um matemático. Por fim, 
colocamos um vídeo, cujo título Introdução aos Números Inteiros, disponível no canal 
EXTRAMATEMÁTICA, que aborda a origem desses números. Considerando os argumentos 
trazidos por Mendes e Chaquiam (2016), e citado neste artigo, escolhemos esses recursos 
para enriquecer e auxiliar na compreensão dos alunos.

Optamos também em apresentar algumas situações em que os alunos poderiam 
se deparar com tais números. Ao final pedimos aos alunos para identificarem qual 
representação utilizar em algumas frases.

No primeiro momento da aula, apresentamos o slide com relação ao diagrama que 
elaboramos:
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Figura 2 - Biografia de Simon Stevin

Fonte: Autoria dos residentes

Trouxemos um pouco da biografia dos personagens matemáticos e abordamos 
também as concepções de cada matemático que contribuíram para a aceitação e 
formalização dos Números Inteiros Negativos, tendo o cuidado com as informações 
apresentadas, devido ao grau de escolaridade dos alunos. 

Evitamos mostrar expressões algébricas e trouxemos alguns exemplos numéricos 
para discutir as justificativas e argumentos utilizados pelos matemáticos. Não foi possível 
retirar alguns termos importantes que os alunos ainda não eram familiarizados. Os termos 
foram apresentados e explicamos que os alunos teriam contanto e iriam estudar em outros 
anos do Ensino Fundamental ou Ensino Médio.

Ainda neste primeiro momento, mostramos aos alunos uma justificativa geométrica 
da regra de sinais para a multiplicação dos Números Inteiros do matemático Simon Stevin. 
Para facilitar a compreensão utilizamos o aplicativo GeoGebra:
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Figura 3 - Justificativa geométrica para a multiplicação dos números inteiros de Simon Stevin

Fonte: Autoria dos residentes

Foi muito importante trazer essa justificativa geométrica utilizando o GeoGebra, pois 
apesar dos alunos ainda não saberem efetuar a multiplicação com os Números Inteiros, é 
possível acompanhar o raciocínio utilizado por Stevin relacionado ao conceito de área de 
retângulos.

No segundo momento da aula apresentamos o vídeo Introdução aos Números 
Inteiros, disponível no canal EXTRAMATEMÁTICA, em que mostra a História da origem 
dos Números Inteiros:

Figura 4 - Vídeo Introdução aos Números Inteiros

Fonte: Canal EXTRAMATEMÁTICA

Devido a duração do vídeo ser extensa, e ao final ser apenas a resolução de 
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algumas questões, optamos em interrompê-lo em 09:22 minutos. É um vídeo interessante, 
pois apresenta de onde surgiram as representações dos Números Inteiros atribuída aos 
comerciantes e após algum tempo os matemáticos passaram a utilizá-la. Neste vídeo 
também é mostrado a necessidade do surgimento de outro tipo de número que não fosse 
os Números Naturais. 

O vídeo foi outro recurso que utilizamos para abordar a História da Matemática, que 
contribuiu para melhorar o entendimento dos alunos, pois como já havíamos abordado o 
processo de formalização, tornou-se possível mostrar o surgimento dos Números Inteiros, 
enriquecendo a aula e auxiliando na compreensão dos alunos.

Foi um processo interessante mostrar aos alunos as necessidades que levaram 
a sociedade e os matemáticos ao surgimento e formalização dos Números Inteiros, pois 
nessa trajetória há um longo caminho percorrido de tentativas que ocasionaram em erros 
e acertos. Daí o aluno começa a perceber os desafios encontrados pelos matemáticos 
para a construção de conceitos e propriedades, de modo geral, da própria Matemática, 
ocasionando uma aproximação dos alunos com a mesma. 

4 | 	RESULTADOS
Os residentes elaboraram um questionário de dez questões para que os alunos 

pudessem expressar suas respectivas opiniões sobre a História da Matemática relacionada 
aos Números Naturais, Números Inteiros, Sólidos de Platão e Sistema Cartesiano. Além 
das perguntas referentes a este recurso, havia perguntas referentes ao ensino remoto. 
Mas como a discussão de nosso artigo é sobre a História da Matemática com relação aos 
Números Inteiros nas aulas, não abordaremos os resultados referentes ao ensino remoto. 
Das dez questões elaboradas, seis foram sobre a História da Matemática:

(1) Você já havia estudado algum conteúdo matemático envolvendo o contexto 
histórico?

(2) Nas aulas ministradas envolvendo a História da Matemática observou-se a 
importância do contexto histórico que viveu determinados matemáticos, pois a partir 
daí percebeu-se a contribuição de cada um para a evolução dos conteúdos que 
conhecemos até hoje. Você concorda que a História da Matemática é importante na 
introdução dos conteúdos matemáticos? Justifique.

(3) O que você acha da afirmação: “O uso da História da Matemática tornou a aula 
mais dinâmica e prazerosa”.

(4) Diante do que foi apresentado, descreva um pouco sobre o momento histórico 
que mais chamou sua atenção?

(5) Nas aulas sobre História da Matemática, houve muitos relatos sobre alguns 
matemáticos que contribuíram para a construção da Matemática que conhecemos 
atualmente. Qual matemático você mais gostou e por que lhe chamou atenção?
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(6) Você teve mais interesse pelo conteúdo estudado após conhecer sua história? 
Por quê?

Com relação à questão 1, a maioria dos alunos afirmaram que não haviam estudado 
nenhum conteúdo matemático que abordou a História da Matemática, mas alguns alunos 
afirmaram que já haviam estudado, porém não citaram em qual conteúdo. Houve apenas 
um aluno que afirmou ter estudado e citou que teria sido com os desenhos geométricos. 

Já na questão 2 todos alunos foram unânimes em suas respostas, afirmando a 
importância de se abordar a História da Matemática na introdução dos conteúdos 
matemáticos: 

Aluno 1: Sim. Tornou a aula mais dinâmica e desejada.

Aluno 2: Sim e para mim é importante nós sabermos como foi criado e descoberto 
o que vamos aprender.

Aluno 3: Sim, porque a História da Matemática motiva para o aprendizado da 
Matemática.

Aluno 4: Sim, porque a gente aprende mais a matéria.

Os alunos gostaram de conhecer um pouco mais sobre as histórias dos conteúdos 
matemáticos como podemos observar pelas justificativas dos alunos, o que evidencia ser 
importante considerar a utilização da História da Matemática como recurso no ensino de 
conteúdos matemáticos. 

Na questão 3 percebemos, a partir das respostas, que alguns dos alunos não 
entenderam o que estava sendo perguntado. Porém, a maioria dos alunos que compreendeu 
a indagação afirmou positivamente que a História da Matemática de fato tornou a aula mais 
interessante, dinâmica e prazerosa.

Na questão 4 a maioria dos alunos respondeu sobre os matemáticos ou os povos 
que contribuíram para o desenvolvimento do conteúdo matemático. Notamos que alguns 
dos alunos citaram, em particular, a História dos Números.

Com relação à questão 5 foram mencionados diferentes matemáticos. Dentre os 
quais, os alunos citaram Simon Stevin, que contribuiu para a aceitação dos Números 
Inteiros no ambiente acadêmico. Um dos alunos utilizou como justificativa da escolha desse 
matemático por ter sido estudioso não apenas da Matemática, mas também de outras 
áreas da Ciência. Alguns dos alunos não lembraram dos nomes dos matemáticos, contudo 
argumentaram que todos os matemáticos foram importantes para o desenvolvimento da 
Matemática.

As respostas referentes à questão 6 foram, em sua maioria, afirmações de que 
a História da Matemática tornou as aulas mais interessantes. Os alunos gostaram de 
conhecer quais foram os matemáticos e principalmente como surgiram os conteúdos 
matemáticos estudados. 

Consideramos satisfatória a experiência de regência em iniciar um conteúdo 
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matemático, em particular a história dos Números Inteiros, tanto no momento das aulas 
quanto nas respostas dos alunos com relação ao questionário.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência que tivemos de regência durante o Eixo 3 do Módulo I do Programa 

Residência Pedagógica UEPB foi de extrema importância, principalmente neste cenário 
de incertezas em que estamos situados, pois estamos vivenciando todas as dificuldades 
enfrentadas pelos professores diariamente com relação ao ensino remoto e a pandemia.

O recurso História da Matemática utilizado na regência relatada, apesar de ser 
geralmente aplicado em aulas presenciais também se mostrou um ótimo recurso para o 
professor em aulas no ensino remoto. Porém, o professor tem que agregar outros recursos 
para facilitar a organização dos conteúdos.

A História da Matemática dos Números Inteiros em que realizamos nossa regência 
foi utilizada para introdução ao conteúdo, que será trabalhado nas próximas aulas do 7º 
ano da escola-campo em que atuamos.

Consideramos importante e relevante trabalhar a História da Matemática nas aulas 
do Ensino Fundamental II, pois os alunos constatam que os conteúdos matemáticos 
passaram por um processo de construção em que houve erros e acertos, aproximando-os 
dos matemáticos. Além disso, os alunos passam a perceber que diversos personagens 
em contextos históricos diferentes contribuíram para o desenvolvimento dos conteúdos, 
ampliando o conhecimento dos alunos. A História da Matemática tornou a aula mais atrativa 
e dinâmica aos alunos.
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